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No tempo da Monarquia 
certos casos sucederam 
que vale a pena contar-se 
pelo que êles mereceram, 
castigo que alguns levaram 
desgosto outros sofreram. 

Antonio Vicente Mendes 
Maciel, era cearense, 
e em Quixeramobim 
que ao Ceará pertence, 
tinha casa de negócio 
pois o labor tudo vence. 

Depois que a última irmã 
das 3 solteiras casou, 
êle arrumando a mala 
do Ipu se retirou, 
depois casou-se e por isso 
seu futuro procurou 

Morava lá no Ipu 
onde muito trabalhou 
por ser a esposa bonita 
um soldado a carregou 
e Antonio Conselheiro 
por isso se apaixonou. 

Sua paixão foi tremenda 
que não pôde suportar 
e abandonando o Ipu 
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nos sertões foi se embrenhar 
fazendo-se penitente 
de olhos fundos a chorar. 


Penetrou pela Bahia 
em traje de penitente 
deixou crescer o cabelo 
que nunca mais viu um pente, 
as unhas também cresceram, 
ficou mesmo repelente. 

Por onde ia contava 
a desdita que sofria 
e pregando um nôvo credo 
do jeito que êle sabia 
já levava um bom magote 
ao penetrar na Bahia. 

Fêz-se evangelizador 
e o povo o acreditou 
e assim dessa maneira 
fama e nome êle ganhou 
que em todo o derredor 
outro igual não se achou. 

Os seus livros de orações 
para os meses e semanas, 
conforme depois se soube, 
foram "Horas Marianas" 
e "Missões abreviadas" 
de autorias romanas. 

E numa linguagem tola 
sem saber quase expressar 
O Antonio Conselheiro 
começou a manobrar 
e dizem que fêz milagres 
mas não é de acreditar. 



O que êle fêz foi criar 
a cidade de Canudos 
com suas duas igrejas 
onde os cegos e os mudos 
faziam as suas preces 
entre os "coronéis" baludos. 

Porque naquelas igrejas 
entrava até fazendeiro 
levado do fanatismo 
de Antonio Conselheiro, 
e lá fazendo suas preces 
também deixavam dinheiro. 

Em 1882 

decorridos muitos dias 
começou o Conselheiro 
a fazer as profecias, 
uma porção de tolices 
verdadeiras utopias. 

O arcebispo da Bahia 
reclamou contra o impostor 
que nenhum caso ligou 
às ordens dêsse Pastor, 
continuando os discursos 
da Bahia em derredor. 

Por ter desobedecido 
nova fama conquistou 
porque para os seus jagunços 
a natureza o dotou, 
e por isso o arcebispo 
bem prudente se calou. 


Porém os discursos 
iam anarquizando o sertão, 



a doutrina que pregava 
era de rebelião, 
fanatizando os jagunços 
até contra a religião. 

E no ano de 87 
o arcebispo reclamou 
ao ministro do Império 
e sua atenção chamou 
para o homem de Canudos 
que impossível se tornou. 

Da Bahia o presidente 
achou prudente reagir 
e ao Rio de Janeiro 
em ofício fêz pedir 
um lugar no Manicômio 
para o Conselheiro ir. 

A resposta que êle teve 
lá do Rio de Janeiro 
é que não havia vaga 
para Antonio Conselheiro 
que ficou mais bem cotado 
e ficou mais desordeiro. 

No arraial do Bom Jesus 
Arvorou sua bandeira, 

Era rei absoluto 
da canalha desordeira, 
Canudos era o refúgio 
da malvada cabroeira. 

A Monarquia assim quis 
naqueles tempos passados 
quandos os bons republicanos 
se viam sacrificados, 
e Canudos era abrigo 



de muitos cabras safados. 

Lá se matava e esfolava 
sem se dar conta a ninguém, 
a vingança mais mesquinha 
ali o seu refúgio tem 
e os crimes num só dia, 
até passavam de cem. 

Proclamou-se a República 
e nada ali mudou, 
e mesmo estado de coisas 
Em Canudos continuou, 
os próprios republicanos 
maior parte se acabou. 

Era o ódio que vingava 
naquele esconso lugar 
e Antonio Conselheiro 
ignorante invulgar 
mantinha o seu predomínio 
e continuava a pregar. 

O abuso já era tanto 
em nação civilizada 
que o general Solon 
comandando a brigada 
fêz-se de marcha à Canudos 
com tropa disciplinada. 

Essa tropa preparou-se 
no ano de 96, 
composta de 104 
soldados e furriéis, 
o 9 o de infantaria, 
e subalternos mais três. 

Comandando êsses soldados 
para a luta verdadeira 



ia o tenente Manuel 
da Silva Pires Ferreira, 
que estacionou em Uauá, 
bem disposta e sem canseira. 

Os jagunços o atacaram 
até mesmo em Uauá, 
iam em reconhecimento 
por aqui, por acolá, 
e o tiroteio foi grande, 
assim se soube por cá. 

Da jagunçada feroz 
foi enorme a mortandade 
e da tropa federal 
que foi brava de verdade 
houve desesseis feridos 
que voltaram pra cidade. 

Morreu no 9 o um alferes, 
um sargento e mais seis praças, 
dois guias também morreram 
pelos jagunços desgraças, 
que parece até lutavam 
com gente de várias raças. 

Os federais resolveram 
seguir até Juazeiro 
e ao Major Febrônio Brito 
o tomam por companheiro 
organizando-se então 
um nôvo e melhor roteiro. 

Assim juntou-se ao 9 o 
o 26° e o 33° 

e mais de duzentas praças 
da polícia a junção fêz, 
com metralhadoras krupp 



e munição para um mês. 


Partindo de Monte Santo 
pela estrada do Cambaio 
no dia 12 de janeiro 
de 97, sem desmaio, 
foram perto de Canudos 
que solta trovões e raio. 

A estrada de Combaio 
era torta, desigual, 
tôda cheia de buracos, 
verdadeiro pantanal, 
dificultando a manobra 
para a tropa federal. 

Apanhados de surprêsa 
os soldados federais 
e os soldados da polícia 
se viram em apuros tais 
porque lutavam, coitados, 
em terrenos desiguais!! 

Estavam em plena estrada 
e sem nenhuma trincheira, 
e os jagunços nas tocaias 
em vingança traiçoeira, 
atiravam protegidos 
por detrás da ribanceira. 

E então no meio da estrada 
a expedição estacou, 
e cercada pelo fogo 
dos jagunços, enfrentou, 
de peito aberto os tiraços 
que a vida de muitos tirou. 


O major Febrônio ordena 



os seus krupp metralhar 
e foi assim com canhão 
que êle fêz silenciar 
ajagunçada relutante 
que tratou de retirar. 

O batalhão 33° 
teve ordens de avançar, 
e o resto da soldadesca 
sem nenhum desanimar 
vai até "Taboleirinhos", 
tem ali de pernoitar. 

Quando o dia amanheceu 
a jagunçada atacou 
e o fogo de tôda parte 
cada vez mais aumentou, 
e com tôda pressa a tropa 
federal se retirou. 

Com setenta e tantos mortos 
e feridos, "a bravura 
não pudemos contestar" 
embora a maior ventura 
fôsse do lado contrário 
em horrível catadura. 

A expedição Febrônio 
com falta de munição! 
não podia aguentar 
essa luta no sertão, 
mas eis que vem a Canudos 
uma outra expedição. 

Quem essa outra chefia 
é o bravo coronel 
Antonio Moreira César 
que traz repleto quartel 



com mil e duzentos homens 
para um encontro revel. 


É o dia 27 

de Fevereiro que ordena 
a Marcha sôbre Canudos 
em que ninguém se condena, 
e em marcha acelerada 
todos deixam a caserna. 

A avançada é geral. 

Frente a Canudos parou 
a vanguarda ataca firme 
a artilharia ajudou, 

Moreira César avança 
e em Canudos penetrou. 

A luta está em Canudos 
dentro das habitações: 
é morte por todo lado 
e emboscadas nos sertões 
das feridas dos soldados 
jorra sangue em borbotões. 

O combate é de emboscada 
por parte da jagunçada 
que atira à queima roupa 
na tropa destrincheirada, 
que perdendo muitos homens 
bate logo em retirada. 

Moreira César, o chefe, 
o assalto observa, 

A margem do Vaza-barris 
de binóculo êle olhava 
assistindo o morticínio 
que lá em Canudos se trava. 



Os jagunços aumentavam 
e a sua tropa perdia, 
o trabuco do jagunço 
de hora em hora crescia 
e até mesmo o chocalhar 
da baioneta se ouvia. 

Vendo essa luta indecisa 
êle o cavalo picou 
queria assistir de perto 
o combate em que entrou, 
mais uma bala certeira 
em seu ventre se cravou. 

Mortalmente baleado 
Moreira César caiu, 

"não desceu do seu cavalo" 
mas um tenente o acudiu 
o tenente Ávila, herói, 
que amparado o conduziu. 

É quando surge outra bala 
que a sua vida acabou. 
Moreira César se afasta 
no cavalo em que montou 
e o coronel Tamarindo 
a campanha chefiou. 

Anoitecia. Canudos 
era mesmo um hospital, 
as igrejas se abriram 
e todo povo em geral 
foi rezar as ladainhas 
ao som de uma monumental. 

E é nessa madrugada 
que o coronel faleceu, 
cercado dos camaradas 



Moreira César morreu, 
o coronel Tamarindo 
suas ordens recebeu. 

Tamarindo, sua tropa 
em retirada conduz, 
seus homens estavam mortos 
uns famintos, outros nus 
cercados pelos jagunços 
mais terríveis que urubus. 

A tropa assim se retira 
de Canudos do sertão, 
protegidos pelos krupps 
do Capitão Salomão, 

"que garante a retirada 
sem nenhuma confusão". 

Sôbre sua artilharia 
ajagunçada avançou, 
o capitão Vilarim 
fêz fogo e não recuou, 
mas um tiro dos jagunços 
ali sem vida o deixou. 

O capitão Salomão 
continua a disparar, 
mais uma bala inimiga 
vem sua vida acabar, 
os seus krupps são tomados 
não há mais jeito que dar. 

O coronel Tamarindo 
uma bala o abateu 
e bem no meio da estrada 
em pouco tempo morreu, 

"a retirada da tropa 
sérios reveses sofreu". 



A jagunçada tomou 
tôda aquela munição, 

Canudos fortificou-se 
lá no centro do sertão 
com krupps e Manuhchers 
que tomou da expedição. 

"Todo o Brasil alarmou-se, 

Moreira César morreu, 
o coronel Tamarindo 
também desapareceu, 
e dêsse modo o Brasil 
filhos ilustres perdeu." 

Urna quarta expedição 
O governo fêz seguir, 
o 12° e o 25° 
são chamados a intervir 
o 30° e o 31° 
também têm de reunir. 

Do Rio Grande do Sul 
é que essa tropa vem 
juntamente o 32° 
que é desses lados também 
e de lá da Paraíba 
o 27° já vem. 

Do Rio Grande do Norte 
o 34° chegou, 

33° e 35° 

do Piauí já formou, 

o 5 o do Maranhão para a luta ja rumou. 

O 26° de Sergipe 
e o 4 o do Pará 
o 14° e o 5 o 



em Pernambuco já está, 

9 o e 5 o federais 
2 o do Ceará. 

Da Capital Federal 
corpo de Artilharia 
1, Nove e 16 
se preparam na Bahia 
e com tantos batalhões 
o governo ganharia. 

Era um rancho de soldados 
valentes até demais 
instruídos e adestrados 
por valentes generais, 
às ordens de Artur Oscar 
de Andrade Guimarães. 

Êsse comandante em chefe 
em queimadas acampou 
e de seis fortes brigadas 
o exército se formou, 

3 batalhões cada uma 
um coronel comandou. 

As 6 brigadas formaram 
duas colunas valentes, 
as brigadas um, 2, 3 
essas marcharam contentes 
e é João da Silva Barbosa 
general das suas frentes. 

A quarta, quinta e sexta 
brigadas de muita fé, 
são a segunda coluna 
que "não nega o que ela é" 
e o seu general é Cláudio 
do Amaral Savaget. 



O General Artur, manda 
sôbre Canudos marchar: 
os jagunços se preparam 
a luta vai começar 
a bala de parte a parte 
já começa a pipocar. 

Primeira coluna avança 
entre morticínios e dôres, 
o céu se cobre de fumo 
parecendo de outras côres, 
do 7 ° corpo falece 
o coronel Tompson Flores. 

Substitui no comando 
do 7 ° Regimento 
o major da Cunha Matos 
que recebeu um ferimento 
passando logo o comando 
sem perda de um momento. 

Entregou o Regimento 
que em grande luta se agita 
ao major de nome Carlos 
Frederico de Mesquita, 
que assumindo o comando 
segue para a luta invita. 

Mal penetra nessa luta 
de sangue o campo vê tinto, 
a soldadesca lufando, 
é verdade e eu não minto, 
ferido é êle mudado 
Capitão Pereira Pinto. 

Uma bala atira no chão 
o major Carlos Mesquita, 



Capitão Pereira Pinto 
o substitui e se agita, 
há mortos por tôda parte 
de todo lado se grita. 

Cento e quatorze soldados 
o regimento perdeu, 
e uns 9 oficiais 
ali no campo morreu 
e da noite para o dia 
mais o combate cresceu. 

o 14° Regimento 
que lá se viu "singelo" 
perdeu o seu comandante 
major Pereira de Melo, 
o capitão Souza Campos 
e mais o sargento Belo. 

Também perdeu o capitão 
Martiniano Oliveira, 
e um tenente o comandou 
diante da cabroeira 
lutando horas a fio 
cercado da cangaceira. 

Essa primeira coluna 
estava tôda cercada 
já não podia lutar 
não podia fazer nada, 
para onde se mexesse 
podia ser arrasada. 

Havia uma esperança 
onde estava tôda fé, 
era segunda coluna 
que todos sabem qual é, 
a coluna sob as ordens 



do coronel Savaget. 


A 25 de junho 
a hora do meio dia 
o batalhão de lanceiros 
para Canudos seguia, 
o coronel Carlos Teles 
na sua frente é que ia. 

De um de seus cavalos 
os lanceiros avistaram 
os jagunços amoitados 
e a bala nêles passaram, 
das balas dêsses lanceiros 
muitos jagunços tombaram. 

O batalhão de lanceiros 
fêz a bravura e voltou, 
o coronel Savaget 
a coluna organizou, 
e em ordem de combate 
para Canudos marchou. 

Comandava uma Brigada 
daqueles mundos nos fins 
com 40° na vanguarda 
coronel Serra Martins 
Trinta e quatro e trinta e cinco 
na reserva dos confins. 

O combate é tão medonho 
que todos perdem a fé, 
é bala de tôda parte 
ninguém sabe de onde é, 
quando ordens se recebe 
do coronel Savaget. 


Entre as gentes dos jagunços 



alguns havia de saias, 
metidos de serra acima 
enfurnados nas tocaias, 
era impossível matá-lo 
sem levar algumas vaias. 

O coronel Savaget 
vendo o jagunço enfurnado 
ordenou que à baioneta 
fôsse êle desalojado, 
e ao 31° êle ordena 
êsse trabalho arriscado. 

O 31° marcha afoito 
coronel Teles guiou, 
ajagunçada surprêsa 
nem um instante esperou 
muitos dêles das tocaias 
com o trabuco escapou. 

Nessa "arrancada gloriosa" 
a jagunçada - "ululante" 
vai fugindo e atirando 
e sai ferido triunfante, 
o coronel Savaget, 
e também seu ajudante. 

Uns cento sessenta e oito 
oficiais e praças feridos 
e vinte e sete soldados 
e oficiais sucumbidos 
nesse assalto à baioneta 
aos jagunços atrevidos. 

A 6 a Brigada era 
quem os mortos enterrava, 
e terminado o combate 
seu dever executava, 



mas além dessa missão 
em luta também entrava. 

Lá bem perto de Canudos 
segunda coluna acampou, 
guardando todo terreno 
que na luta conquistou, 
mas a primeira coluna 
dos jagunços se cercou. 

O general Artur Oscar 
vendo a coluna perder-se 
mandou um seu emissário 
com o coronel entender-se, 
que salvasse essa coluna 
que estava quase a render-se. 

O coronel Savaget 
mesmo ferido rumou 
onde estava essa coluna 
e feliz a libertou 
general Artur Oscar 
o seu feito palmeou. 

Era preciso tomar 
aos jagunços novamente 
um comboio que tomaram 
dessa coluna valente, 
coronel Serra Martins, 
fêz tomada excelente. 

Começou a faltar bóia 
e tudo se escasseiou, 
mesmo o sal e a farinha 
nos quartéis cedo faltou 
"até mesmo generais 
falta dêles se notou". 



E foi a 13 de junho 
que o tal comboio chegou, 
com a chegada de víveres 
tôda tropa se animou, 
e para a luta final 
com alma se preparou. 

O assalto final da luta 
foi logo então decidido 
sob a tenda de Campanha 
do coronel, bem ferido, 
que com o General Barbosa, 
pôs o caso resolvido. 

O combate foi traçado 
na sua razão de ser 
ou Canudos se rendia 
ou êles iam morrer, 
e ali se decidiram 
de um lado ou outro vencer. 

Foi a 14 de julho 
o feriado da Bastilha 
que os jagunços acordaram 
sob os tiros da estampilha 
todos os Krupps salvaram 
espantando a jaguncilha. 

E a 18 de julho 
Canudos foi assaltado 
pela primeira coluna 
que cercou de lado a lado 
na retaguarda a segunda 
já vem "a passo apressado". 

Às 8 horas chegava 
do Vaza Barris à beira, 
participando o ataque 



às casas dos cabroeira 
que brigam de todo jeito 
de mosquetão e rasteira. 

A luta é por todo vale, 
nos outeiros e colina, 
é mesmo de serra acima 
conforme o caminho ensina 
e de uma e outra forma 
o jagunço se "elimina". 

São gravemente feridos 
coronel Serra Martins, 

Carlos Teles, Antonio Neri, 
das distâncias nos confins, 
Capitão Antonio Sales, 
que com outros vê seus fins. 

O general comandante manda 
as posições guardar, 
e ninguém sem sua ordem 
tem dali se retirar, 
vai pedir mais um reforço 
para a luta continuar. 

Novecentos quarenta e sete 
nessa luta se perdeu, 
o comandante em chefe 
nem por isso esmoreceu, 
e consultando sua tropa 
nôvo plano concebeu. 

Precisou cinco mil homens 
e ao govêrno apelou, 
lá no Rio de Janeiro 
o govêrno concordou, 
e mais outros batalhões 
para Canudos mandou. 



O acampamento Canudos 
estava semi-cercado 
e Monte Santo já estava 
de feridos povoado, 
era preciso mais gente, 
Canudos ser arrasado. 

No Rio se organizou 

a tal Brigada Girard 

com o Vinte dois, Vinte quatro 

Trinta e oito pra brigar 

mil quarenta e duas praças 

foram no cais embarcar. 

Sessenta e oito oficiais 
esta tropa incorporou 
e quando fôram chamados 
nenhum dêles recusou 
"todos partiram contente 
o Deus os obrigou". 

As forças policiais 
também foram convocadas, 
General Artur Oscar 
de "idéias elevadas" 
forma o Corpo Auxiliar 
pra final das avançadas. 

Também do Pará partiu 
O Primeiro e o Segundo 
corpos de Infantaria 
"queria ir todo mundo, 
para brigar com jagunço 
com patriotismo profundo". 

A polícia do Pará 
nunca conheceu reveses, 



sua fama é conhecida 
por muitas e muitas vêzes, 
comandou-a o coronel 
José Sotero Meneses. 

Êsse coronel do Exército 
não respeitava trabuco 
e Antonio Conselheiro 
para êle era um maluco, 
por isso daqui embarcou 
num tal vapor "Pernambuco". 

Era do Loide o navio, 
de passageiros e de frete, 
aos cinco dias de agosto 
do ano noventa e sete, 
zarpou a uma da tarde 
com capitão e grumete. 

Aos dezesseis de agosto 
no meio de grande espanto 
chega a Polícia à Bahia 
"sem canseira e sem quebranto” 
a vinte e um vai à Queimadas 
e a trinta a Monte Santo. 

A quatro de setembro chega 
a Monte Santo e esperou, 
cinco dias de caminho 
até lá ela marchou, 
e a treze de Setembro 
nova marcha começou. 

A dezesseis dêsse mês 
em Canudos acampou, 
major João de Lemos 
I o comandou, 
e o morro da Favela 



foi posição que tomou. 


O segundo é comandado 
- enquanto a metralha estoura 
coronel Antonio Sérgio 
Dias Vieira da Fontoura, 
cuja ousada valentia 
inda hoje seu nome doura. 

Fontoura foi proteger 
a Artilharia primeira 
do coronel comandante 
Antonio Olímpio Silveira 
que lá em Fazenda Velha 
atacava a jagunceira. 

Fazenda Velha e depois 
o "Forte 7 de Setembro" 
perto do morro do Pico, 

"eu disto bem não me lembro, 
e a história é feita aos poucos 
conforme os casos relembro". 

Agora vamos falar 
da parte mais importante 
da confusão de Canudos, 
lá na Bahia distante, 
quando a fôrça do Pará 
tem ação nobilitante. 

Cinco e meia da manhã 
Sotero estava no "Forte" 
e mandava convidar 
a Fontoura, aqui do norte, 
quando o coronel Silveira 
enfrentando a própria morte 


correu avisar os dois 



que os jagunços vêm chegando 
pela esquerda dêsse Forte 
e um rio atravessando 
cujo nome é Umburanas 
vem socorro reclamando. 

Os dois coronéis Fontoura 
e Sotero combinaram 
que o 2 ° ia na frente 
e o I o os secundaram 
e dêsse modo um na frente 
e outro atrás marcharam. 

Coronel Sotero à frente 
dos batalhões avançou, 
atravessa o Umburanas 
que nesse tempo secou, 
os jagunços fazem fogo, 
a Polícia respostou. 

Foi bala de lado a lado, 
os jagunços se assombraram 
um sargento e várias praças 
do nosso lado tombaram, 
mesmo debaixo de bala 
o rio os nossos passaram. 

O capitão ajudante 
Asclepíades de Fonte 
do cavalo cai ferido 
junto aos feridos aos montes 
e num joelho, Sotero 
de balas tem duas pontes. 

Uma bala dos jagunços 
"fura o Coronel Sotero", 
que se afasta do combate 
mantendo "o seu ar severo" 



e diz assim à Fontoura: 
"Fontoura eu assim espero". 


"Salve com sua bravura 
a honra do Regimento" 
e Fontoura assim cumpriu 
a ordem num só momento 
e arrancando da espada 
fêz ataque violento. 

Do 2° à sua frente 
de baioneta calada, 
arrancou com valentia 
em cima dajagunçada, 
levando tudo de arrasto 
numa carga preparada. 

Cai a trincheira jagunça 
tomada pela Polícia 
que mostrou a importância 
da sua grande perícia, 
seu arrojo e destemor, 
posso dizer sem malícia. 

O I o Corpo chega 
nessa mesma ocasião 
Fontoura junta êsse Corpo 
e reune o pelotão, 
estende mais sua linha 
e guarnece a posição. 

A 3 a companhia 
que na reserva ficou 
era do 2° Corpo 
e para perto chegou, 
Fontoura engaja a 3 a 
que na luta logo entrou. 



A 3 a companhia 
que vinha por derradeiro, 
era a reserva que havia 
perdido o seu timoneiro 
valoroso capitão 
Manuel Batista Cordeiro. 

E agora ela chegava 
do fogo no pelourinho 
ver de perto a jagunçada 
brigar com ela pertinho, 
com o tenente Raimundo 
de Oliveira Coutinho. 

O Regimento faz fogo 
e em Canudos penetrou, 
e mais de duzentas casas 
a Polícia conquistou 
boas posições ganharam 
que o jagunço abandonou. 

Nisto o major Calixto 
Malaquias Mendes, é 
ferido em pleno "rosto 
mas não perde a sua fé, 
crendo na Santa Virgem 
Senhora de Nazaré". 

Eram as duas da tarde 
de um sol abrasador 
quando os jagunços 
viram da Polícia o seu valor, 
e logo a fama correu 
da Bahia em derredor. 


A luta continuava 
e ia continuar, 
um oficial do Exército 



que é do general Oscar, 
dava a Fontoura a ordem 
de Canudos recuar. 

Fontoura gritou um "Alto"! 
sem o fogo suspender, 
e dali picou o cavalo 
foi com o chefe se entender, 
com o coronel Silveira 
e Sotero êle foi ter. 

Sotero estava ferido 
e no hospital se tratando, 
e do chefe a decisão 
Fontoura lhe foi contando, 
e sem demora de tempo 
a Canudos foi voltando. 

A sua resolução 
era de não recuar, 
mandou fogo para a frente 
Canudos fêz arrasar, 
quando chega nova ordem 
lá do general Oscar. 

Fontoura então fêz alto 
e as posições sustentou, 

A polícia foi rendida 

por batalhões que chegou 

dessa tropa federal 

que essas posições guardou. 

O 15° e o 22°, 

32° e Vinte e Sete 
todos tropa federal 
as trincheiras acomete, 
e assim entrincheirados 
"fazer bravura promete". 



A gloriosa Polícia 
só 51 perdeu 
entre mortos e feridos 
que nessa luta se deu, 
dando lição a jagunço 
"que dessa vez aprendeu". 

A I o de Outubro 
de nôvo participou 
de outro ataque a Canudos 
que novamente chocou, 
e arrasado de vez 
Canudos capitulou. 

Da Polícia do Pará 
sem mesmo soltar um grito 
três praças tiveram morte, 
o alferes Toscano Brito, 

José Francisco de Lima 
outro sargento invicto. 

2 o Sargento Nogueira 
"Farmacêutico" apelido, 
num hospital da Bahia 
"num apoio decidido, 
todos morreram juntos 
depois do Dever ter cumprido" 

Canudos capitulou! 

A Polícia do Pará 
tem a fama da Vitória 
que nunca mais morrerá, 
e o povo paraense 
orgulhoso a guardará. 

25 de Setembro! 
data que celebrizou 



o feito de armas, ousado, 
que a Polícia perpetrou. 
Honra, pois aos vencedores, 
Canudos capitulou! ... 

E depois de tanta luta 
tanto sangue derramado, 
oficiais que morreram 
no campo glorificado, 
o Antonio Conselheiro 
em canto algum foi achado. 

Não se sabe êsse mistério 
"que a política arranjou", 
e dêsse mistério em cima 
uma pedra se botou, 
pois assim era preciso, 
desde logo se notou. 

Dêsse Antonio Conselheiro 
um retrato apareceu. 
Cabelos e barba compridos 
um bicho se pareceu, 
mas não se diz até hoje 
se alguém o conheceu, 

Na Bahia o fanatismo 
caro ao Governo custou, 
e Antonio Conselheiro 
nunca em luta se mostrou 
e conforme alguém já disse 
o Diabo o carregou. 



